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Família da ProvidênciaFamília da Providência   

VVivere ivere IInsiemensieme  
W!b9Lwh  нлнл  bǳƳŜǊƻ у 

A paz como caminho de esperan­a: di§logo, reconcilia­«o e convers«o ecol·gica 

 
5 -  Obt®m-se tanto quanto se espera 

 

O caminho da reconcilia­«o requer paci°ncia e confian­a. N«o se obt®m a paz, se n«o a esperamos. 

Trata-se, antes de mais nada, de acreditar na possibilidade da paz, de crer que o outro tem a mesma necessi-

dade de paz que n·s. Nisto, pode-nos inspirar o amor de Deus por cada um de n·s, amor libertador, ilimi-

tado, gratuito, incans§vel. 

O medo ®, frequentemente, fonte de conflito. Por isso, ® importante ir al®m dos nossos temores humanos, 

reconhecendo-nos filhos necessitados, diante dõAquele que nos ama e espera por n·s, como o Pai do filho 

pr·digo. A cultura do encontro entre irm«os e irm«s rompe com a cultura da amea­a. Torna cada encontro 

uma possibilidade e um dom do amor generoso de Deus. Faz-nos de guia para ultrapassarmos os limites dos 

nossos horizontes estreitos, procurando sempre viver a fraternidade universal, como filhos do ¼nico Pai ce-

leste. 

Para os disc²pulos de Cristo, este caminho ® apoiado tamb®m pelo sacramento da Reconcilia­«o, concedido 

pelo Senhor para a remiss«o dos pecados dos batizados. Este sacramento da Igreja, que renova as pessoas e 

as comunidades, convida a manter o olhar fixo em Jesus, que reconciliou çtodas as coisas, pacificando pelo 

sangue da sua cruz, tanto as que est«o na terra como as que est«o no c®uè (Col 1, 20); e pede para depor 

toda a viol°ncia nos pensamentos, nas palavras e nas obras quer para com o pr·ximo quer para com a 

cria­«o. 

A gra­a de Deus Pai oferece-se como amor sem condi­»es. Recebido o seu perd«o, em Cristo, podemos 

colocar-nos a caminho para ir oferec°-lo aos homens e mulheres do nosso tempo. Dia ap·s dia, o Esp²rito 

Santo sugere-nos atitudes e palavras para nos tornarmos artes«os de justi­a e de paz. 

Que o Deus da paz nos aben­oe e venha em nossa ajuda. 

Que Maria, M«e do Pr²ncipe da paz e M«e de todos os povos da terra, nos acompanhe e apoie, passo a 

passo, no caminho da reconcilia­«o.E que toda a pessoa que vem a este mundo possa conhecer uma exist°n-

cia de paz e desenvolver plenamente a promessa de amor e vida que traz em si. 
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L¨grimas e sonhos 
 
"Ent«o, um tio me levou embora, para uma 

aldeia distante, e me colocaram o colar ... Eu 

era muito pequena. Agora tenho 12 anosò.  

 

A hist·ria daqueles que tentam enxugar as 

l§grimas de meninas como a Stella, para 

ent«o, faz°-las sonhar novamente. Uma via-

gem entre os refugiados birmaneses Akha, o 

tr§fico de ·pio, a escravid«o das meninas na 

aldeia de "mulheres girafas", as v²timas do 

tr§fico, a amizade de um grupinho de freiras 

com um monge budista. Tudo isso ® o resu-

mo da nossa experi°ncia com as Irm«s da 

Provid°ncia na Tail©ndia.  

No Tri©ngulo de Ouro, um ponto de encontro 

entre o Laos, Myanmar e Tail©ndia, famoso 

tamb®m por neg·cios de tr§ficos il²citos, his-

t·rias de l§grimas e sonhos que est«o interli-

gados. Os Akha, os Lahu, os Kajan s«o tribos 

birmanesas de origem chinesa. Perseguidos, 

com frequ°ncia em extrema pobreza, refugia-

dos sem status...  

As Irm«s da Provid°ncia, tr°s birmanesas, 

uma chinesa e uma brasileira, em colabo-

ra­«o Com o monge budista Ven. Chaiwat, se 

dedicam pa-

ra um cami-

nho de di§lo-

go a fim de 

refazer um 

sonho para 

as meninas. 

Trabalham 

incansavel-

mente con-

tra o tr§fico, 

para libertar 

as meninas 

das cadeias 

da escravi-

d«o e das 

consequ°ncias 

das drogas...  

Agora elas t°m 

um sonho: 

construir um 

restaurante, o 

"Inn of Happi-

ness" a ñLo-

canda da Feli-

cidadeò para 

dar um futuro 

para as meni-

nas.  

Aurora Vision 

® uma empre-

sa de produ­«o de filmes e eventos nascida 

h§ 5 anos para dar voz ¨queles que n«o tem 

voz, e para levar esperan­a nos cantos mais 

escuros. O encontro com as Irm«s da Pro-

vid°ncia na Tail©ndia, deu um sentido aos 

nossos objetivos: encontramos uma comuni-

dade aberta, pronta para receber as meninas, 

e n«o apenas. Sentimo-nos em casa, em fa-

m²lia. Um dos nossos, n«o-crente, disse no 

final: "Se por acaso Deus existe, eu o conheci 

aqui". 

 

O esfor­o di§rio para dar um futuro a tantas 

meninas, se transforma na pintura de um pe-

da­o do Para²so. O filme document§rio, de 

uma hora de dura­«o, conta, em imagens, a 

vida di§ria das meninas acolhidas pelas 

irm«s. E mostra tamb®m, a vida nas aldeias e 

o trabalho das irm«s mission§rias, a dura rea-

lidade das meninas presas no "zool·gico" co-

mo "mulheres girafas", o drama do tr§fico e o 

uso do ·pio, a for­a do di§logo com o monge 

budista e o sonho para a constru­«o da Pou-

sada da Felicidade, que dar§ trabalho e um 

futuro para dezenas de meninas.   

 

O filme, teve a estreia em primeira exibi­«o, 

de dia com uma exibi­«o no Cinema Edera de 

Treviso. Depois come­ou a sua jornada ao 

redor do mundo em 31 de agosto nos Esta-

dos Unidos, em Virg²nia, com a exibi­«o no 

Indie Vision Film Festival, em seguida, no 



Chile, no Cineotro Valparaiso Film, festival em 

12 de setembro. No dia 22 de Setembro, o 

nosso produtor Andrea Morghen apresentou-o 

num dos festivais russos mais importantes, o 

Eurasia Yalta Film Fest, numa sala de 300 pes-

soas e um debate quase de duas horas termi-

nada a exibi­«o. Em 27 de setembro chegou o 

Primeiro pr°mio com a nomea­«o de Melhor 

Document§rio na Su®cia na Lulea! A proje­«o 

foi introduzida por Karin, uma nossa amiga 

sueca. No s§bado, 12 de outubro, est§vamos 

em Ravenna, convidados pela comunidade 

isl©mica de Romagna, que come­ou uma 

pequena arrecada­«o de fundos para as Irm«s. 

Depois, seguiram as exibi­»es em festivais ao 

redor do mundo, como Inglaterra, Espanha, 

ĉndia e R¼ssia e chegaram alguns pr°mios im-

portantes, internacionalmente: em 31 de outu-

bro no Indie Doc Pro de Barcelona, recebemos 

o Pr°mio de Melhor Diretor Award. Em 17 de 

novembro no M®xico, no Festival Mundial de 

Cine de Vera Cruz, o pr°mio de Melhor Docu-

ment§rio, e em 20 de novembro na ĉndia, o 

Pr°mio de Melhor Cinematografia no Picasso 

Einstein Buddha International Film Festival. 

 

N«o ® que queiramos fazer a cole­«o de 

pr°mios, tanto para "pavonear", mas, s«o eles 

importantes reconhecimentos ao trabalho das 

Irm«s da Provid°ncia por comunidades art²sti-

cas de diferentes culturas, que nunca teriam 

sido tocadas por hist·rias de provid°ncia.  

No dia 2 de dezembro, no Vaticano, na Filmo-

teca do Palazzo San Carlo, vivemos um mo-

mento de verdade intenso com a exibi­«o ofi-

cial introduzida pelo jornalista Alessandro Gi-

sotti (ex-porta-voz do Papa), juntamente com a 

irm« Sandra e os n¼ncios apost·licos mons. 

Tomasi e Mons. O Bressan. A R§dio Vaticano 

realizou, bem 3 servi­os de informa­«o, junta-

mente com o Vatican News, que foram traduzi-

dos em muitas l²nguas e t°m girado pelo mun-

do.                                                                                              

Daqui a poucas semanas o document§rio ser§ 

lan­ado em DVD, na It§lia, na Multim²dia S«o 

Paulo.  

 

Estes s«o os primeiros frutos que respondem 

ao mandato que o Papa Francisco me deu h§ 

alguns anos: "Lia, n«o pare de contar a carida-

de. Se paramos de comunicar o bem, ele desa-

parecer§. Continue, com for­a!". 

E ent«o v§ em frente, com coragem, agrade-

cendo as irm«s que se colocaram em jogo, en-

frentando o problema de se verem numa tela, 

para um bem maior.   

 

    [ƛŀ DƛƻǾŀƴŀȊȊƛ  
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N«o est«o ouvindo algo que 
vem da maternidade de um 

hospital comum. Estas pala-

vras n«o s«o, nem mesmo as 

de um ginecologista ou de uma 

enfermeira em servi­o... £, 

esta, ao inv®s, a pergunta que 

corre em uma aldeia distante 

da ĉndia, l§ onde est§ 

acontecendo um novo nasci-

mento!  

Este ® o meu segundo dia de 

servi­o noturno como enfer-

meira. Estou lutando para 

escavar na profundidade do 

meu c®rebro as varia­»es das 

Ci°ncias de enfermagem e 

obstetr²cia estudadas a 20 

longos anos atr§s. Eu estou 

em um centro de sa¼de 

prim§ria do Governo indiano, 

em uma aldeia remota do 

estado de Meghalaya, e sou 

nova no lugar; a l²ngua local ® 

para mim como o aramaico... 

Os habitantes do lugar est«o 

acostumados a fazer dar ¨ luz 

em casa, de modo que a taxa 

de mortalidade materna e 

infantil ® muito alta. Para 

abordar este problema, o 

Governo introduziu um projeto 

a favor das m«es gr§vidas, 

criando uma estrutura 

institucional onde possam ser 

transpor-tadas. Por isso, a 

cada hora do dia e da noite, 

devemos estar prontos para 

este servi­o particular.  

Pelas 21:0hs, o telefone do 

dispens§rio toca. A pessoa da 

ANM (Auxiliar parteira 

enfermeira) pega o telefone, 

chega a mim e diz, "Irm« 

Gracy, h§ uma mulher que vai 

dar a luz." Uma vez que a rede 

m·vel ® escassa, n«o d§ para 

tomar imediatamente conheci-

mento de todos os detalhes do 

caso, por®m compreendo que 

aldeia ® bem longe, a estrada 

® ruim e os membros da 

fam²lia pedem uma ambu-

l©ncia: considerada a situa­«o 

dif²cil, n«o tenho escolha, a 

n«o ser, a de responder 

afirmativa-mente. 

Ao mesmo tempo dirijo-me ao 

Senhor, dizendo-lhe que, tal-

vez, este ® o seu presente de 

Natal para mim. Eu n«o 

conhe­o nem a aldeia, nem a 

l²ngua; querer compreender 

mais, poderia me fazer perder 

o tempo precioso. Pergunto-

me se devo atender o parto na 

aldeia ou na estrada, enquan-

to, dentro de mim, muitas 

outras perguntas se alternam. 

O motorista est§ pronto com a 

ambul©ncia. Com a luz de 

emerg°ncia azul acesa e na 

companhia do som r²spido da 

sirene, partimos. Durante a 

viagem, v§rias vezes tentamos 

entrar em contato com algu®m 

da aldeia para entender a 

localiza­«o exata da habita-

­«o da paciente, mas tudo ® 

in¼til. At® mesmo o telefone 

celular est§ constantemente 

fora da §rea de cobertura; 

parece estar dando um salto 

no escuro! 

Estou tremendo totalmente, 

mas lembro-me de um 

conselho dado por minha m«e 

quando eu era uma garotinha: 

em situa­»es dif²ceis rezar o 

ñlembrai-vosò a Nossa Senhora 

(ora­«o de S«o Bernardo), 

come­o ent«o esta ora­«o 

muitas vezes, mas nunca 

chego a complet§-la.  Escu-

rece, e o sil°ncio ® aterrorizan-

te. Com o sil°ncio logo come­a 

a escurid«o. Na obscuridade 

as planta­»es de tabaco 

parecem densas florestas, 

nenhum sinal de habita­»es. O 

motorista me assegura que 

n«o estamos atravessando a 

floresta, mas s«o apenas 

§rvores de tabaco, de casta-

nha de caj¼ plantas de pimen-

ta, etc., bonitas a serem vistas 

de dia, mas n«o tanto ¨ noite. 

Isto diminui um pouco a minha 

ansiedade.  

Digo a mim mesma que, 

talvez, a minha viagem ® mais 

problem§tica do que a que S«o 

Jos® teve que fazer com Maria 

gr§vida. 

Pelas 23hs paramos em um 

lugar semelhante a uma aldeia, 

ao inv®s disso, ® uma estrada 
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Há alguma mulher  

com dores de parto?   



sem sa²da. Continua o sil°ncio profundo e 

nenhum sinal de vida, sem a rede telef¹nica. 

Lentamente, o luar come­a a se espalhar e assim, 

a uns 100 metros abaixo, percebo correr 

silenciosamente as §guas de um rio. Proponho ao 

motorista para buzinar; ele o faz por uns 15 

minutos intermin§veis! 

Um raio de esperan­a! Vejo a luz de alguma casa, 

o condutor, no dialeto local, pergunta em voz alta 

se alguma mulher est§ prestes a dar a luz, nesta 

ou em alguma outra aldeia vizinha. Alguns 

homens se apressam a ir at® suas mulheres que, 

sem d¼vida, s«o capazes de nos darem uma 

informa­«o correta. Depois de t°-las consultado, 

nos aconselham para ir at® uma aldeia localizada 

al®m do rio; a estrada ® ²ngreme e o rio ® largo e 

profundo, d§ para ver tamb®m uma estreita ponte 

de bambu e uma subida ²ngreme cerca 90 graus. 

Acreditem-me, ainda n«o consegui completar o 

"Lembrai-vos". Dando um grande impulso e com a 

engrenagem especial fincada, a ambul©ncia 

come­a a travessia do rio; eu fecho os olhos, 

aperto com for­a a ma­aneta da porta e, depois 

de uns dez minutos, encontramo-nos em cima de 

uma colina. 

A viagem ® angustiosa, tanto pelas condi­»es 

prec§rias da estrada, como pelo grande temor de 

que o parto se d° durante a ida. Chegamos, ao 

inv®s, ao dispens§rio, ¨s 1,30h; uma encantadora 

menina vem ¨ luz que depois de meia hora est§ 

entre os bra­os de sua m«e.  

Miss«o cumprida! Obrigada, Jesus! O telefone 

toca; uma outra mulher, na proximidade de parir, 

est§ em trabalho desde o dia anterior, mas 

felizmente, a aldeia ® pr·xima e a rede m·vel ® 

boa; miss«o mais f§cil do que a precedente.  

£ um Natal especial, porque pudemos salvar a 

vida de m«es e filhos, que, em condi­»es 

diferentes, certamente os teriam perdido.  

Ir. Gracy Sebastian Salmanpara, Meghalaya  

******** 

Salmanpara é uma vila rural de periferia, localizada no 
estado de Meghalaya, onde 
nós Irmãs da Providência 
colaboramos com o Centro 
Pastoral Diocesano e o 
governo distrital. Devido à 
alta mortalidade infantil, 
especialmente de parto, o 
governo constituiu alguns 

dispensários nas aldeias para assegurar e cuidar de mães 
grávidas e dos recém-nascidos. A estrutura tornou-se 
indispensável visto a ignorância, e a atitude supersticiosa do 
povo, e ainda pelo tratamento do pessoal que trabalha em 
centros governamentais. Atualmente as irmãs realizam um 
serviço efetivo: prestam assistência durante os partos tanto 
no dispensário como nas casas, em caso de emergência, e 
trabalham para criar programas de conscientização no 
território: tudo, é claro, em respeito à dignidade das pessoas. 
Além disso, o dispensário trabalha para combater a malária e 

outras doenças mortais, através da campanha de vacinação. 

Com prazer, podemos afirmar que a nossa presença e o 
nosso trabalho são apreciados pelo governo, que já há três 
anos consecutivos tem oferecido uma compensação em 
dinheiro e em ambulância para o nosso serviço que crê ser 
altamente qualificado e satisfatório. Além disso, este ano 
uma de nossas irmãs recebeu o primeiro prêmio por 
competência em enfermagem; tudo isso é para nós, e para o 
pessoal que trabalha na estrutura e colabora bem conosco, 
um grande incentivo. Esta é também uma rica oportunidade 
de evangelização segundo o carisma do nosso Fundador, 
São Luís, que exortou suas filhas com as seguintes palavras:  
"Jesus Cristo seja servido e honrado na pessoa do seu povo 

pobre".   
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ÎĆÿĥĀíÓÀÓÙ zÀĀġÀ ¢ÙĖÙĸíĀëÀ ÓÀ sĖĆıïĀÎíÀ `ː

zː ēÀĖÙÎíÓÀ+˟ĖÀĚíú ıíıÙ ĥĀíÓÀ Ùÿ˪ÿíĚĚÊĆ˫ˋ ĀÀ

-ÀĚÀ sĖĆıíĀÎíÀúˋ Ùÿ zĆĖĆÎÀÌÀː 

zĆÿĆĚ ĥÿÀ ÎĆÿĥĀíÓÀÓÙ ÓÙ ʶʹ íĖÿÊĚˊ À ĚĥēÙĖíĆˡ

ĖÀˋ À ÀĚĚíĚġÙĀġÙ Ù À ÙĀæÙĖÿÙíĖÀ ÀġÙĀġÀĚ ÆĚ ÓÙˡ

ÿÀíĚ íĖÿÊĚ Ùÿ ÎĆĀÓíÑđÙĚ ÿÀíĚ æĖÁçÙíĚː 

ēĖÙĀÓÙÿĆĚ Ùÿ ĀĆĚĚÀ ÿíĚĚÊĆ ÓÙ ëĆöÙˋ ÀúÀĖçÀĖ

Ć ÎĆĖÀÑÊĆ Āĥÿ ÀÌĖÀÑĆ ÀĆ ÿĥĀÓĆˋ ÎĆÿ À æĆĖÑÀ ÓÀ

ĀĆĚĚÀ ēĆÌĖÙĸÀ ĖÙĸÀÓÀ Ù ĆæÙĖÙÎíÓÀ Āĥÿ ÀÌĖÀÑĆ

ÙĚēíĖíġĥÀú ēÀĖġíÎĥúÀĖ ēÀĖÀ ÀĚ íĖÿÊĚ Ùÿ ÿíĚĚÊĆ

ÀġíıÀˋ ĕĥÙ íĖĖÀÓíÀÿ Ć ĀĆĚĚĆ ÎÀĖíĚÿÀ ĆĀÓÙ ĚÙ ÙĀˡ

ÎĆĀġĖÀÿˋ ÎĆÿ ĸÙúĆ Ù ÀĖÓĆĖ ÓÀ ÎÀĖíÓÀÓÙː 

ēĖÙĀÓÙÿĆĚ ÎĆÿ ĚÀĀġÀ ¢ÙĖÙĸíĀëÀˋ ĀĆĚĚÀ ēĖĆġÙˡ

ġĆĖÀˋ ĚÙĖ ˪Ć ÎĆĖÀÑÊĆ ÓÀ ēĖĆıïĀÎíÀ˫- Ć _fvˋ ġĖÀĀˡ

ĚæĆĖÿÀĀÓĆ ĀĆĚĚÀĚ úíÿíġÀÑđÙĚ Ù ēÙĖÓÀĚˋ Ùÿ ÀġĆĚ

ÓÙ ÀÿĆĖˋ ĆæÙĖġÀĚ ÌÀĀëÀÓÀĚ ĀĆ ēÙĖÓÊĆ ÓĆ ÿĆĖ

ÓÙ VÙĚĥĚː 

 

Ě ıíĚíġÀĚˋ ĕĥÙˋ ÎĆÿ ÎÙĖġÀ Ù ĚĥĖēĖÙÙĀÓÙĀġÙ æĖÙˡ

ĕĥÜĀÎíÀ ĖÙÎÙÌÙÿĆĚ ÓÙˊ ēÀĖÙĀġÙĚˋ ćĖæÊĚ ÓĆ ÀĀġíˡ

çĆ fĖæÀĀÀġĆ vĆĚÀ _ïĚġíÎÀ˕ Ùĳ-ÀúĥĀÀĚˋ æĥĀˡ

ÎíĆĀÁĖíĆĚˋ ēÙĚĚĆÀĚ ÎĆÿ ÀĚ ĕĥÀíĚ ıíıÙÿĆĚ Ùÿ

ĀĆĚĚÀ ÿíĚĚÊĆ ÀĆ úĆĀçĆ ÓĆĚ ÀĀĆĚ ÓÙ íĀġÙĀĚÀĚ Àġíˡ

ıíÓÀÓÙĚˋ ĀĆĚ úÙıÀÿ ëĆöÙ À ˨ÓÀĖ çĖÀÑÀĚ À 2ÙĥĚ À

ĕĥÙÿ ĚÙĖıíÿĆĚ˩ˋÙ À ēÙĖÎÙÌÙĖ ĕĥÙ ĚĆÿĆĚˋ ÀíĀÓÀˋ

ĥÿÀ ÎĆÿĥĀíÓÀÓÙ ıĆÎÀÎíĆĀÀúˋ Ěíÿˋ ĥÿÀ ÎĆÿĥĀíˡ

ÓÀÓÙ ıĆÎÀÎíĆĀÀú ēĆĖĕĥÙ ÀĚ ēÙĚĚĆÀĚ ĕĥÙ Àĕĥí

ÎëÙçÀÿˋ ÙĳēĖÙĚĚÀÿ À ÀúÙçĖíÀ ÓĆ ÙĀÎĆĀġĖĆˋ À

ÙĚġíÿÀ ēÙúĆĚ ıÀúĆĖÙĚ ĕĥÙ ëÀĥĖíĖÀÿ ÓÀ ıíÓÀ ĖÙúíˡ

çíĆĚÀ ÓÀĚ MĖÿÊĚ ÓÀ sĖĆıíÓÜĀÎíÀː 

sĆÓÙÿĆĚ ÀíĀÓÀ ëĆöÙˋ ĖÙĚēĆĀÓÙĖ À ĚĆúíÎíġÀÑđÙĚ

ÎĆÿ À ĀĆĚĚÀ ēĖÙĚÙĀÑÀ Ùÿ ÙĀÎĆĀġĖĆĚ ÎĆÿ ÎÀˡ

ĚÀíĚˋ ÎĆÿ ĕĥÙÿ ÙĚġíıÙÿĆĚ ĀĆĚ ġÙÿēĆĚ ÓÀ ēÀˡ

ĚġĆĖÀú ÎĆÿ öĆıÙĀĚˋ Ćĥ ÓÀĚ ēÀĚġĆĖÀíĚ ˪ÓÀ ÎĖíÀĀÑÀ˫ˋ

˪ÓĆ ÿÙĀĆĖ˫˕ Ù ÀíĀÓÀˋ ēÀĖġíÎíēÀĖ ÓÙ ĀĆıÙĀÀĚ ĕĥÀĀˡ

ÓĆ ĚĆúíÎíġÀÓÀĚː 

 

uĥÙĖÙÿĆĚ ÀíĀÓÀ ÎĆÿēÀĖġíúëÀĖ ıíĚíġÀĚ ÙĚēÙÎíÀíĚ

ĕĥÙ ġíıÙÿĆĚ ĀÙĚġÙ ÀĀĆˋ ÓÙ çĖĥēĆĚ ÓÙ ÎĥĖĚíĚġÀĚ

ĕĥÙ ĚÙ ēĖÙēÀĖÀÿ ēÀĖÀ ÓÀĖ ÀġÙĀÓíÿÙĀġĆ À íÓĆĚĆĚː

zĥĖēĖÙÙĀÓÙĖÀÿ-ĚÙ ÎĆÿ À ÀÎĆúëíÓÀˋ Ć ÎúíÿÀ ÓÙ

ēÀĸˋ ÀúÙçĖíÀ Ù ĚÙĖÙĀíÓÀÓÙˋ ÎúíÿÀ ēĆĚĚïıÙú ÙĀġĖÙ

íÓĆĚĆĚː 

8ÿ ĀĆĚĚĆ ÓíÀ À ÓíÀˋ ÀúÙÿ ÓÙ ĀĆĚ ÀöĥÓÀĖÿĆĚ ÿĥˡ

ġĥÀÿÙĀġÙˋ ÎĆÿĆ ēĆÓÙÿĆĚˋ æÀĸÙÿĆĚ ġÀÿÌÚÿ

ēÙĕĥÙĀĆĚ ġĖÀÌÀúëĆĚ ÓÙ ÀĖġÙĚÀĀÀġĆˋ ġÀíĚ ÎĆÿĆˊ

COMUNIDADE SANTA TERESINHA COMUNIDADE SANTA TERESINHA   

  CORAÇÃO DA PROVÍNCIACORAÇÃO DA PROVÍNCIA   



ÎĆĚġĥĖÀ ÓÙ ĖĆĥēíĀëÀĚ ēÀĖÀ ÎĖíÀĀÑÀĚ ēĆÌĖÙĚˋ

ÎĆÿ ĖÙġÀúëĆĚˋ ÎÀĚÀĕĥíĀëĆĚ ÓÙ ġĖíÎĈˋ ÿÀĀġÀĚ

ÎĆÿ úÊ ēÀĖÀ ÌÙÌÙĚˋ ÎĖĆÎëÜĚˋ ēíĀġĥĖÀĚ Ùÿ ġÙÎíÓĆĚ

Ù ÙĚġÀġĥÙġÀĚˋ ÿĆĀġÀçÙÿ ÓÙ ġÙĖÑĆĚː 

ġÙĀÓÙÿĆĚ ġÀÿÌÚÿ ÀĚ ıíĚíġÀĚ ÀĆ ÿÙÿĆĖíÀú

ĕĥÙ ÀēĖÙĚÙĀġÀ À ÎÀÿíĀëÀÓÀ ÓÀ ĀĆĚĚÀ ëíĚġćĖíÀ ĀĆ

+ĖÀĚíú ÓÙĚÓÙ À ÎëÙçÀÓÀ ÓÀĚ ēĖíÿÙíĖÀĚ MĖÿÊĚː 

˨vÙÎĆĖÓÀÑđÙĚ˩ Ù ĚÙĖıíÑĆĚˋ ĕĥÙ ĀĆĚ úÙıÀÿ À

ÀçĖÀÓÙÎÙĖ Ù úĆĥıÀĖ À 2ÙĥĚ ĕĥÙ ÿĆıÙĥˋ ÎĆĀÓĥĸíĥ

Ù ÎĆĀÓĥĸ À ĀĆĚĚÀ ıíÓÀ ÓÙ ÿíĚĚÊĆ ÀĆ úĆĀçĆ ÓĆĚ

ÀĀĆĚˋ ēÀĖÀ ĕĥÙ À ĚĥÀ sĖĆıíÓÜĀÎíÀ ĚÙöÀ ÿÀĀíæÙˡ

ĚġÀÓÀ ÀĆĚ íĖÿÊĆĚː 

 

uĥíĚÙÿĆĚ ĀĆĚ ÓÀĖ À ÎĆĀëÙÎÙĖ ÎĆÿēÀĖġíúëÀĀÓĆ

ĀĆĚĚÀ ıíÓÀˋ ÿÀĚ Ć ÿĆġíıĆ ēĖíĀÎíēÀú ÓÙĚĚÀ ÎĆÿĥˡ

ĀíÎÀÑÊĆ Ú Ć ÓÙ ÙĳēĖÙĚĚÀĖ À ĀĆĚĚÀ ÀúÙçĖíÀ Ù ÙĀˡ

ÎÀĀġÀÿÙĀġĆ ēÙúÀ ˪ıíÀçÙÿ ıíĖġĥÀú˫ ĕĥÙ ēĥÓÙÿĆĚ

æÀĸÙĖ ÀġĖÀıÚĚ ÓÀ ēĥÌúíÎÀÑÊĆ ÓĆĚ úíıĖÙġĆĚ ÓÀĚ

˪ZíĀëÀĚ ÓÙ ÿíĚĚÊĆ ÓÀ ĀĆĚĚÀ EÀÿïúíÀ˫ː 
 

ÿÀĖÀıíúëĆĚÀ ÓÙĚÎĖíÑÊĆ ÎĆÿ ÀĚ íúĥĚġĖÀÑđÙĚ

ĕĥÙ ĖÙÎÙÌÙÿĆĚ ÓÀĚ ÓíıÙĖĚÀĚ ÎĆÿĥĀíÓÀÓÙĚ ĆĀˡ

ÓÙ ĀĆĚ ÙĀÎĆĀġĖÀÿĆĚˋ ÀġĖÀıÚĚ ÓÙ ıĆÎÜĚˋ ĕĥÙĖíˡ

ÓÀĚ íĖÿÊĚˋ æÀúÀÿ ÀúġĆ ÓĆ ÀĖÓĆĖ ÿíĚĚíĆĀÁĖíĆ ĀĆĚ

ēÀïĚÙĚ ĆĀÓÙ ÙĚġÀÿĆĚ Ù ġÙÿ À æĆĖÑÀ ÓÙ ĀĆĚ ÀēĖĆˡ

ĳíÿÀĖ ÓÙ ÎÀÓÀ ÎĆÿĥĀíÓÀÓÙˋ ÀġÚ ÿÙĚÿĆˋ ÓÙ ÎÀÓÀ

íĖÿÊˋ ēĆíĚ ĀĆĚ æíĸÙĖÀÿ ĚÙĀġíĖ-ĀĆĚ ēĖćĳíÿÀĚ À

ıĆÎÜĚ Ù À ġĆÓĆ ēĆıĆ À ĕĥÙÿ ĚÙĖıíÿĆĚː 

8ĚġÀ ıíĚÊĆˋ ÀġĖÀıÚĚ ÓĆĚ úíıĖÙġĆĚ ÓÁ-ĀĆĚ À ēĆĚĚíˡ

ÌíúíÓÀÓÙˋ ÓÙ ıÙĖ Ć ĕĥÙ 2ÙĥĚ ĆēÙĖÀ ÀġĖÀıÚĚ ÓÀ

ĀĆĚĚÀ ëĥÿíúÓÙ Ù ēĆÌĖÙ EÀÿïúíÀ ÓÙ MĖÿÊĚ ÓÀ sĖĆˡ

ıíÓÜĀÎíÀˋ ĀĆĚ ÓíıÙĖĚĆĚ ēÀïĚÙĚˋ ÎĆÿĆ æíúëÀĚ ÓĆ

ĀĆĚĚĆ ĕĥÙĖíÓĆ sÀÓĖÙ zÊĆ ZĥïĚˋ Ù úÙıÀ-ĀĆĚ À ÀÿÁ

-úÀ ÿÀíĚ ÓÙĚÓÙ À ĚĥÀ æĥĀÓÀÑÊĆ ĀÀ MġÁúíÀˋ ÀġÚ ëĆöÙ

ĀÀ  ĚíÀː 

 

sÙĖÎÙÌÙÿĆĚ Ć ÀĖÓĆĖ ÀēĆĚġćúíÎĆˋ ÿÀĖÎÀÓĆ ÓÙ

ÓÙÓíÎÀÑÊĆˋ ĚíÿēúíÎíÓÀÓÙˋ ÀÎĆúëíÓÀ ÀÿÁıÙú Ù ÎÀˡ

ĖíÓĆĚÀ ÓÀĚ íĖÿÊĚˋ ēĖÙĚÙĀÑÀ

ĕĥÙ ÎĆĀġíĀĥÀ ĚÙĀÓĆ ÙĚġíÿÀÓÀ

Ù ÓÙĚÙöÀÓÀ ēÙúÀĚ ēÙĚĚĆÀĚ ĕĥÙ

ÓÙĚÓÙ Ć íĀïÎíĆ Ć ĀĆĚĚĆ ÌĆĀÓĆˡ

ĚĆ sÀÓĖÙ zÊĆ ZĥïĚ ĕĥíĚ Ù ÎĆĀˡ

ġíĀĥÀ À ĕĥÙĖÙĖ ÓÙ ĀćĚ ĚĥÀĚ

æíúëÀĚ˕ ēĆÓÙÿĆĚ ÀĚĚíÿ ġÙĖ À

ÎÙĖġÙĸÀ ÓÙ ĕĥÙ 2ÙĥĚ ÀÿÀ Ć

ĀĆĚĚĆ ĚÙĖıíÑĆ ÎĆÿ ĆĚ ēĆÌĖÙĚˋ

ÎĆĀæíÀĖ Ù ÀúÀĖçÀĖ À ÎÀÿíĀëÀÓÀ

ÓÀ ĀĆĚĚÀ EÀÿïúíÀ ēÀĖÀ ĕĥÙ Ć

vÙíĀĆ ÓÙ 2ÙĥĚ ÀÎĆĀġÙÑÀ ĀĆ

ÿĥĀÓĆː 

 

fÌĖíçÀÓÀˋ ĕĥÙĖíÓÀĚ íĖÿÊĚˋ ĕĥÙ Ć 8ĚēïĖíġĆ ÓÙ

2ÙĥĚˋ ĀĆĚ ĥĀÀ ĚÙÿēĖÙ ÿÀíĚ Ù À ÎĆĀæíÀĀÑÀ Ùÿ

ĚĥÀ ÓíıíĀÀ ÿíĚÙĖíÎćĖÓíÀ ĀĆĚ æĆĖġÀúÙÑÀ Ù ĖÙÀúíĸÙ Ć

ĚÙĥ ÿĆĖ ÓÙ sÀí sĖĆıíÓÙĀġÙ ĀÙĚġÙ ÿĥĀÓĆ ġÊĆ

ĀÙÎÙĚĚíġÀÓĆ ÓÀ ÎÀĖíÓÀÓÙ ÎĆĀÎĖÙġÀˋ ÀĆĚ ĀĆĚĚĆĚ

íĖÿÊĆĚ ÿÀíĚ ēĆÌĖÙĚˋ ġĥÓĆ ĥĀíÎÀÿÙĀġÙ ēÀĖÀ À

zĥÀ ÿÀíĆĖ çúćĖíÀː 

zíĀġÀÿ À ĀĆĚĚÀ ēĖÙĚÙĀÑÀ ēĆĖĕĥÙ Ć ÀÿĆĖ ıÙĀÎÙ

ÀĚ ÓíĚġÃĀÎíÀĚː 

¦ÿ çĖÀĀÓÙ ÀÌĖÀÑĆ ː

-ĆÿĥĀíÓÀÓÙ ĚÀĀġÀ ¢ÙĖÙĸíĀëÀ 
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E ® assim, com um refr«o do 

not§vel desenho animado "O 

Rei Le«o", que queremos ini-

ciar a compartilhar a nossa 

experi°ncia com as nossas t«o 

amadas madres.   

Cormons ® uma escola... so-

bre ño carrossel da vida", so-

bre o valor das rela­»es, da 

escuta, de uma presen­a, de 

um copo de §gua, de um sorri-

so, de um abra­o, de um bom 

dia sem pressa enquanto se 

olha nos olhos e se procura 

ouvir at® mesmo o "n«o dito", 

e, por que n«o ... uma escola 

sobre o sentido da morte e da 

vida chamada a renascer?  

Todavia, a coisa mais forte 

que se aprende nessa comuni-

dade ® o valor da gratuidade! 

Quando voc° trabalha com 

crian­as ® diferente... elas 

aprendem o seu nome, lhe 

d«o pequenas flores, os dese-

nhos, correm em sua dire­«o 

para abra­ar-te, crescem, vol-

tando mais tarde para cumpri-

ment§-la e dizer obrigado pelo 

que viveram e aprenderam 

com voc°... Com os idosos, ao 

inv®s, especialmente quando 

s«o tomados por doen­as que 

tiram a mem·ria, ® poss²vel 

experimentar um amor ainda 

mais verdadeiro: o que leva 

voc° a fazer pequenos ou 

grandes gestos para aqueles 

que n«o se lembrar«o depois 

de passados apenas 10 se-

gundos. E n«o importa! A ale-

gria de saber que por um mo-

mento voc° deu amor e cau-

sou um (sentir de) bem-estar a 

algu®m, enche seu cora­«o e 

o faz pensar que cada manife-

sta­«o de aten­«o, de afeto e 

de caridade vale a pena.  

Tamb®m a² se sente no co-

ra­«o o 

chama-

do para 

exercer 

a ma-

ternidade ¨ qual n·s, mulhe-

res, fomos criadas; e ® t«o bo-

nito! No final do dia voc° sente 

o cansa­o e se pregunta: mas 

elas, como fizeram para tra-

balhar tanto assim? Como 

conseguiram cuidar dos doen-

tes por toda vida, um trabalho 

t«o pesado e delicado sem 

nunca desistir. 

Cormons faz voc° pensar que 

a nossa ¼nica tarefa ® a de 

agradecer: enquanto passa, 

limpa o ch«o, ajuda a descar-

regar as compras do carro, 

prepara uma salada de frutas, 

p»e na boca sem pressa e 

com empatia, leva a dar uma 

voltinha no p§tio junto com a 

um bate-papo ou de uma ca-

n­«o, oferece uma x²cara de 

caldo, escuta 10 vezes as me-

smas hist·rias como se fosse 

a primeira vez, ajuda a encon-

trar a p§gina do brevi§rio, a 

terminar a Ave Maria co-

me­ada, oferece uma palavra 

de esperan­a diante de uma 

explos«o ... Em resumo, s«o 

inumer§veis as ocasi»es para 

agradec°-las por ter-nos pre-

parado a estrada que percor-

remos hoje, porque sem o seu 

SIM e seus inumer§veis sa-

crif²cios n«o poder²amos ter 

dito o nosso Sim nesta Fam²lia 

Religiosa. As Nossas madres 

nos testemunham com suas 

<Ķ%um carrossel que gira,  

esta vida que gira com a gente  

e não para nunca. 

E , toda vida sabe que renascerá 

em uma flor que não tem fim Ò 



vidas de obla­«o total ao Espo-

so Jesus, como irradiar a sere-

nidade em todas as circunst©n-

cias da vida. Elas nos ensinam 

o precioso valor da mortifi-

ca­«o, do sacrif²cio e da uni«o 

constante com o Esposo como 

fonte de alegria e de conso-

la­«o. Eis porque cada uma de 

n·s, jovens, fazemos quest«o 

de ir a Cormons em cada 

ver«o! Desejo, que vai muito 

al®m da "d²vida" que temos 

com elas pelo apoio cont²nuo 

da ora­«o. £ nela, que sempre 

confiamos para podermos levar 

em frente a nossa tarefa de 

prepara­«o profissional, a fim 

de melhor servir nossos desti-

nat§rios. E, quantas vezes to-

camos com m«o os sinais junto 

a 

n·s de sua presen­a!   

Temos ainda mais um 

"obrigado" a dizer: ¨quelas que 

nos enviam l§ e ¨quelas que l§ 

nos acolhem! Sem esta escola 

n«o ter²amos podido entender 

muitas coisas sobre n·s me-

smas, sobre a nossa voca­«o, 

sobre o valor das pequenas 

coisas e, acima de tudo, sobre 

a preciosidade que temos "a 

nossa casa". Obrigada queri-

das madres, obrigada pelo bem 

que voc°s nos querem e isto o 

sentimos toda vez que vemos 

os seus sorrisos e seus bra­os 

abertos sempre que a² chega-

mos! Obrigada por sua juventu-

de e por toda a sua vida doada 

para o bem dos irm«os, por 

toda vez que as vimos rezar em 

silencio diante da Đnica raz«o 

do vosso SIM! Obrigada pela 

sua coragem de continuar ne-

sta estrada com Ele e por Ele, 

at® o ¼ltimo suspiro. E at® outra 

vista¨ vista! E... At® logo! Em 

Cormons ou onde nosso ama-

do Padre Lu²s nos espera, ao 

lado de Maria Rosa M²stica e 

de Jesus, nosso Esposo! E ain-

da, de novo... tenham paci°n-

cia!  

Nunca deixaremos de lhe dizer: 

contamos com a sua querida 

lembran­a de ora­«o, mas, 

tamb®m n·s nos lembraremos 

de voc°s com muito carinho e 

gratid«o! N·s lhes queremos 

muito, muito bem!! Ǆ 

!ǎ ƧƻǾŜƴǎ ƛǊƳńǎ  
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ROSA MÍSTICA ROSA MÍSTICA   
COOPERATIVA SOCIAL: COOPERATIVA SOCIAL:   
um olhar diferente um olhar diferente   
 

H á pouco tempo foi iniciado o 4º ano leti-

vo, e vemos então três escolas nascidas do 

Carisma do Padre Luís dirigidas pela Coo-

perativa Rosa Mística Onlus; muita água 

correu desde 1º de setembro de 2016, dia em 

que recebemos o convite da Congregação 

das Irmãs da Providência para gerenciar, 

juntamente com a Escola Infantil e o Asilo 

Nido Integrado Rosa Mística, de Belvedere, 

a partir do qual nascemos como cooperativa, 

também com a Escola Imaculada de Údine, 

com o respetivo Asilo Nido, e a Escola In-

fantil Rosa Mística de Cormons...   

Provavelmente, nós não estávamos plena-

mente conscientes do percurso que nos 

aguardava, dos desafios que enfrentaríamos, 

das experiências que teríamos a fim de nos 

equipar para conduzir o nosso compromisso 

com perspectivas de uma realidade inter-

regional ... nem as surpresas que esta aven-

tura nos teria reservado! 

 

Buscamos escolher, como apoio para este 

caminho, os instrumentos que tivessem o 

selo do Fundador, afundando a pesquisa 

nas memórias e nos costumes das irmãs que 

tinham trabalhado ou trabalhavam nas esco-

las, e nos muitos escritos do Padre Luís. 

Desse aprofundamento, tornamo-nos con-

scientes de que, aquilo que pareciam ser 

simples tradições das irmãs, na verdade, ti-

nham um significado cultural, de preciosa 

qualidade, como serviços de educação e in-

strução da primeira infância não tanto como 

um lugar de cuidados.  

 

A prioridade foi (e ainda é!) a criação de um 

anseio de pertença e conexão com a comuni-

dade educadora, que acolhia da vida comu-

nitária das religiosas, o estímulo da ajuda 

recíproca, a acolhida dos talentos e das di-

versidades de cada uma, para a familiarida-

de e para a simplicidade de estilo de vida e 

de gestão. 

A partir da aceitação de uma história co-

mum e da partilha de uma identidade pe-

dagógica clara, torna-se possível, ano após 

ano, refletir e tentar desenvolver projetos 

educativos, que esperamos inovadores e ple-

namente respondentes às questões das cria-

nças e das famílias de hoje. Por esta razão, 

temos trabalhado e trabalhamos diariamente 

em várias frentes ...  

A definição de um plano comum para a pre-

paração de documentos, para expressar uni-

dade e comunalidade dos objetivos.  

A estruturação de instrumentos administra-

UDINEUDINE  

CORMONS 



tivos e de gestão, para basear a responsabili-

dade em critérios de competência, trans-

parência e sustentabilidade.   

O envolvimento da equipe educacional em 3 

lances de treinamento itinerante, ao longo de 

cada ano, para integrar a perspectiva pe-

dagógica e carismática, valorizando a contri-

buição de cada um para um projeto realmen-

te participativo.  

Esse envolvimento, ao longo do tempo, per-

mitiu desenvolver propostas educacionais 

cada vez mais compartilhadas e coo-

projetadas: após um primeiro ano com, 

"Alice no Pa²s dos Direitos", oferecemos ¨s 

crianças a oportunidade de descobrir "Livros 

por um ano", durante 2017-2018, para ir apro-

fundando raízes e valores do nosso País "Na 

companhia da Senhora Constituição, "no últi-

mo ano letivo, e começar em setembro 2019 

uma viagem "Rumo a Tóquio 2020".  

 

No final de 2019, são 37 membros ativos da 

Rosa Mística cooperativa Onlus, 368 as cria-

nças que frequentam as Escolas Infantis, os 

Asilo Nido, e a seção Primavera de Cormons 

(em seu segundo ano de vida).  

 

No entanto, três anos ainda são poucos, não 

podemos certamente dizer que a proteção 

das crianças e da família se tenha espalhado: 

cada criança carrega sua própria história e a 

de seus pais, e nem sempre são histórias li-

neares, resolvidas, positivasé 

 

Administrar três escolas significa manter no 

coração, amparar na maturação profissional e 

acompanhar nas diversas fases da vida - des-

de a formatura até o casamento, do nasci-

mento dos filhos até seu crescimento - mais 

de 40 funcionários; para a delicadeza do alvo 

que abordamos: a seleção, o treinamento, a 

habilitação e continuidade do compromisso 

do pessoal, são processos importantes, que 

afetam a qualidade da formação e, acima de 

tudo, o bem-estar das crianças, a verdadeira 

medida do sentido do nosso trabalho.  

A coordenação das escolas, em estreita cola-

boração entre coordenadores, pedagoga, con-

selheiros delegados, para o monitoramento, a 

supervisão, a definição de linhas estratégicas 

e operacionais constitui frequentemente o co-

ração da vida da Cooperativa, um contexto, 

em que toda vida é acolhida, abordada, orga-

nizada para harmonizar as necessidades e 

recursos de cada pessoa.   

 

Estes são os nós que confiamos ao Padre Luís 

em nosso compromisso diário e em momen-

tos de tomada de decisão, para que Ele ilumi-

ne as nossas escolhas e nos guie para levar 

em frente a sua Missão através das Obras que 

Ele fundou.  

 

ELISA GOLIN 
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BELEVEDERE DI TEZZE 

 

 

CORMONSCORMONS  



12 

 

 

CCom grande alegria partilhamos com os leito-
res de ñVivere Insiemeò a viv°ncia da nossa 

miss«o pastoral dentro do Hospital Maternida-

de  Frei  Galv«o  neste ano de 2019, onde 

constatamos em diversos profissionais colabo-

radores um crescente interesse em aprofun-

dar a viv°ncia da espiritualidade e do encontro 

pessoal com Deus. 

Desde o m°s de mar­o, orientamos os l²deres 

dos setores a motivar seus colaboradores a 

fazerem juntos um momento de ora­«o e de 

reflex«o da Palavra de Deus no in²cio do dia; 

um momento ecum°nico, onde cada um pu-

desse expressar sua f® e partilhar as expe-

ri°ncias de Deus. A iniciativa foi muito bem 

acolhida por todos e se nota um compromisso 

generoso dos grupos em participar ativamente 

de tais momentos. 

Percebemos que os encontros de 

ora­«o e de partilha criaram mais 

unidade e abertura ¨s rela­»es de 

fraternidade dentro das equipes. £ 

bonito ver a sensibilidade dos nos-

sos colaboradores, que rezam pe-

las inten­»es do Hospital, dos desti-

nat§rios e das diversas necessida-

des dos membros do grupo. 

A jornada de Adora­«o Eucar²stica, que acon-

tece uma vez por m°s na capela do Hospital, 

® uma das diversas ocasi»es para animar a 

vida espiritual dos membros desta grande co-

munidade, onde os colaboradores e visitantes 

t°m a oportunidade de encontrar um espa­o 

privilegiado de serenidade para abrir o co-

ra­«o, falar com Jesus presente no Sacra-

mento Eucar²stico, pedir, louvar e agradecer a 

Deus por gra­as recebidas. Um outro compro-

misso mensal ® a reuni«o do grupo da Fam²lia 

da Provid°ncia, animado por momentos de 

ora­«o, partilha e forma­«o, que contam com 

a participa­«o de leigos da comunidade ecle-

sial, m®dicos e funcion§rios. Conseguimos 

tamb®m, durante este ano, reservar para este 

mesmo grupo duas jornadas inteiras dedica-

das ¨ forma­«o sobre o carisma e a nossa 

miss«o, heran­a de S«o Lu²s Scrosoppi. 

£ de forte testemunho para n·s constatar que 

muitos colaboradores anseiam por momentos 

de encontro pessoal com Jesus e aproveitam 

o seu tempo livre, quais pausas para caf® ou 

almo­o, para uma visita ao Sant²ssimo na ca-

pela, para rezar o ter­o ou fazer a medita­«o 

pessoal. Tais momentos se transformam em 

alimento para viver uma caridade encarnada, 

que se manifesta atrav®s de uma maior empa-

tia no servi­o aos enfermos e no contato com 

CCCom om om JJJesusé Por uma pastoral esusé Por uma pastoral esusé Por uma pastoral    

capaz de acolher e ajudar capaz de acolher e ajudar capaz de acolher e ajudar    

quem sofrequem sofrequem sofre    
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suas fam²lias, ajudando-nos a viver nossa vo-

ca­«o crist« onde o Senhor nos chama.  

A presen­a semanal de um sacerdote ® um 

dom para a comunidade hospitalar, pois pos-

sibilita o atendimento individual aos enfermos 

e a ministra­«o dos sacramentos. Esta gra­a 

® possivel tamb®m para os funcion§rios e 

acompanhantes de pacientes que a solicitam 

e se revela como ocasi«o de forte sustento e 

conforto para muitos cora­»es que passam 

por momentos de dificuldade. 

A participa­«o ativa de uma de nossas Irm«s, 

que exerce a miss«o de coordenadora da Pa-

storal da Sa¼de, ® fundamental para garantir 

o acompanhamento e a prepara­«o dos pa-

cientes para os sacramentos da Confiss«o e 

Un­«o dos Enfermos, como tamb®m para en-

volver a comunidade hospitalar na anima­«o 

liturgica e na prepara­«o e realiza­«o das no-

venas de Natal, de S«o Lu²s Scrosoppi e de 

Nossa Senhora Aparecida. £ importante res-

saltar tamb®m a presen­a cotidiana e genero-

sa de ministros da Eucaristia membros da pa-

storal, que rezam com os enfermos e como 

ñcanaisò da Gra­a Divina, levam a cada um a 

presen­a de Jesus Eucar²stico. Esta miss«o 

tem como objetivo ser presen­a de solidarie-

dade, conforto humano e espiritual aos pa-

cientes e familiares em situa­»es cr²ticas e de 

sofrimento, respeitando a individualidade e as 

cren­as religiosas de cada pessoa. 

Um outro momento significativo foi a peregri-

na­«o ao Santu§rio de Nossa Senhora Apare-

cida, realizada pelos membros das equipes 

dos diversos setores do hospital; uma ocasi«o 

para alimentar a f® e estreitar os la­os de fra-

ternidade, fortalecendo a unidade entre os 

membros colaboradores deste grande corpo 

que ® a comunidade do Hospital.  

Reconhecemos a import©ncia de alimentar a 

vida de ora­«o e a forma­«o dos nossos cola-

boradores, para que nossa miss«o seja sem-

pre mais humana, acolhedora e capaz de tes-

temunhar os valores crist«os nos quais cre-

mos. Por isto, desejamos crescer ainda mais 

no fortalecimento pastoral em nossa comuni-

dade hospitalar, para que Cristo, o verdadeiro 

m®dico que cura as feridas da humanidade, 

seja cada vez mais presente na vida de todas 

as pessoas que por aqui passam e, aqueles 

que vivem uma f® diferente, possam aqui sen-

tir-se respeitados e tratados com dignidade 

em suas necessidades. 

Que  Maria  nos ajude a crescer na f® e na 

disponibilidade a servi­o do Reino. 
 

COMUNIDADE SAGRADA FAMĉLIA DE 

GUARATINGUETĆ. 
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Ił ŘŜȊ ŀƴƻǎ ŀǘǊłǎ ƻǊƎŀƴƛπ
ȊŀƳƻǎ ƻ aƻǘƻōƭŜǎǎƛƴƎ - ŎƻǊπ
ǊƛŘŀ ŘŜ Ƴƻǘƻǎ -  ŜƳ ¢ǊƛŎŞǎƛπ
Ƴƻ ό¦5ύΣ Ŝ ŘŜǎŘŜ ƻ ƛƴƝŎƛƻΣ 
ŘŜŎƛŘƛƳƻǎ ŘƻŀǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 
ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŀǎ 
ƳƛǎǎƿŜǎ Řŀǎ LǊƳńǎ Řŀ tǊƻπ
ǾƛŘşƴŎƛŀ Řŀ #ŦǊƛŎŀΦ ¢ŜƳƻǎ 
ŜƳ ǘǊƻŎŀ ƴƻǟŎƛŀǎΣ ŦƻǘƻǎΣ 
ŬƭƳŜǎΣ Ƴŀǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ ǘǳŘƻ 
Ƴǳƛǘƻ ŀŦŜǘƻ Ŝ ƎǊŀǝŘńƻΗ 5ƛǎπ
ǎŜƳƻǎ ŜƴǘńƻΥ ƴŀ ǾŜǊŘŀŘŜ 
ǘŜƳƻǎ ǉǳŜ ƛǊ ŎƻƴƘŜŎş-ƭŀǎΣ 
ǇŀǊŀ ǾŜǊΣ ǇŀǊŀ ǘƻŎŀǊ ŎƻƳ 
ƳńƻΣ Ŝ Ŝƴǘńƻ ƴƻǎ ƳƻǾƛƳŜƴπ
ǘŀǊŜƳƻǎΦΦΦ   

/ƘŜƎŀƳƻǎ ŜƳ [ƻƳŞΣ ŎŀǇƛǘŀƭ Řƻ 
¢ƻƎƻΣ Ŝ ƭƻƎƻ ǝǾŜƳƻǎ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ 
ƎƻƭǇŜΥ ǳƳ ŎŀƭƻǊ ǵƳƛŘƻ ŘŜ ǝǊŀǊ ƻ 
ŦƾƭŜƎƻΣ Ƴŀǎ ǾŜƛƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ 
ǇŜƭƻ ǎƻǊǊƛǎƻ ŀŎƻƭƘŜŘƻǊ Ŝ Ŝƴǎƻƭŀπ
ǊŀŘƻ Řŀ LǊƳń ±ŜǊƻƴƛǉǳŜΦ /ƘŜƎŀπ
Ƴƻǎ ƴŀ Ŏŀǎŀ Řŀǎ ƛǊƳńǎ ŎǊǳȊŀƴŘƻ 
ŜǎǘǊŀŘŀǎ ǎŜƳǇǊŜ Ƴŀƛǎ ŜǎōǳǊŀŎŀπ
ŘŀǎΣ ƳŀǎΣ ƴńƻ ǎƽ ōǳǊŀŎƻǎΣ ŎƻƳƻ 
ŀƛƴŘŀ ōŀǊǊŀŎƻǎ ŜǎǇŀƭƘŀŘƻǎ ŀǉǳƛ Ŝ 
ŀƭƛΣ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƭǳƎŀǊŜǎΣ Ŝ ǎǳƧƻǎ 
ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ƛƴŀŎǊŜŘƛǘłǾŜƭΣ ǘǊłŦŜƎƻ 
ŘƛŮŎƛƭΣ ŎƻƳ Ŏŀƴŀƛǎ ŘŜ ŜǎƎƻǘƻ ŜƳ 
ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻΦ  

bƻ Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǾŀƳƻǎ Ł Ƴƛǎǎŀ Ŝ 
ŀǎ ŜǎǘǊŀŘŀǎ ƛƎǳŀƛǎ Łǎ Řƻ Řƛŀ ŀƴǘŜπ
ǊƛƻǊΣ ǇƻǊŜƳ ŀƭƎƻ ŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜΥ 
ŎǊƛŀƴœŀǎΣ ƳǳƭƘŜǊŜǎΣ ƳŜƴƛƴŀǎΣ 
ǘƻŘŀǎ ǾŜǎǝŘŀǎ ŜƳ ŎƻǊŜǎ ǉǳŜ ƛƭǳπ
ƳƛƴŀƳ ƻ Řƛŀ Ŝ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊŀǎǘŀƳ 
ŎƻƳ ŀ ǇƻŜƛǊŀ Ŝ ǎŀŎƻǎ ŘŜ ǇƭłǎǝŎƻ 
ǉǳŜ ŜǎǾƻŀœŀƳ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƭǳƎŀπ
ǊŜǎΦ  

" ƳŜŘƛŘŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀǇǊƻȄƛƳŀƳƻǎ 
Řŀ ƛƎǊŜƧŀΣ ŀǎ ŎƻǊŜǎ ŀǳƳŜƴǘŀƳΣ 
ŎƻƳ ǳƳ ƛǊǊƻƳǇŜǊ ŘŜ ǾƻȊŜǎΣ ǎƻƴǎΣ 
ǊƛǘƳƻǎ ŘŜ ǘŀƳōƻǊŜǎΣ ƴńƻ ƛƳǇƻǊǘŀ 
ǎŜ ŀ ƛƎǊŜƧŀ ǇƻǊ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ Ş ŦŜƛǘŀ 
ŎƻƳ Ǉŀǳǎ Ŝ ǇŀƴƻǎΣ ǉǳŜ ǇŀǊŀ ƴƽǎ 
ǳƳŀ ǾŜȊ ǎŜǊǾƛŀƳ ŎƻƳƻ ŀōǊƛƎƻ 

ǇŀǊŀ ŀǎ ƎŀƭƛƴƘŀǎΤ ǇŀǊŀ ŜƭŜǎ Ş ŀ 
ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇŜŘǊŀ ǉǳŜ ŎƻƭƻŎŀǊŀƳ 
ǇŀǊŀ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊΣ ƴƻ ŀƳŀƴƘńΣ ǳƳŀ 
ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ŀƭǾŜƴŀǊƛŀ ǉǳŜ 
ǊŜǵƴŀ ƴƻ ǎŜǳ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ 
ǇŜǎǎƻŀǎΦ 9ƴǘńƻΣ ƘŀǾŜǊł ōŀƴŎƻǎΣ 
ǇƻǊǘŀǎΣ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎΣ ŀƭǘŀǊΤ ǇƻǊ 
ŀƎƻǊŀ ŜƭŜǎ ŀ ǇǊŜŜƴŎƘŜƳ ŎƻƳ 
ŎŀƴǘƻǎΣ ŎƻǊŜǎΣ ǎƻǊǊƛǎƻǎ Ŝ ƻǊŀœńƻΗ 

!ǎ ƘƻǊŀǎ Ŝ ƻǎ Řƛŀǎ ǇŀǎǎŀƳ ǊłǇƛπ
ŘƻǎΣ ŜƴǊƛǉǳŜŎŜƴŘƻ-ǎŜ ŎƻƳ ŀǎ 
ŜƳƻœƿŜǎ Řƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊƻǎΥ ŀǎ Ǿƛǎƛπ
ǘŀǎ ŀƻǎ ŜƴŦŜǊƳƻǎ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ ŀǝƴπ
ƎŜƳ ƻ ŎƻǊŀœńƻΦ bƻ ŎŀƭƻǊ ǎǳŦƻŎŀƴπ
ǘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ŘŜƴπ
ǘǊƻ Řŀǎ Ŏŀǎŀǎ ǇƻōǊŜǎΣ ǉǳŜ Ƴǳƛǘŀǎ 
ǾŜȊŜǎ ǎńƻ ōŀǊǊŀŎƻǎΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ 
ŘƻŜƴǘŜǎ ŎƻƳ ŎŃƴŎŜǊΣ ǇŜǎǎƻŀǎ 
ŘŜǎƴǳǘǊƛŘŀǎΣ ŀŦŜǘŀŘŀǎ ǇŜƭŀ !L5{Φ 
Wǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻǎ ǇƻǳŎƻǎ ƳŜŘƛŎŀπ
ƳŜƴǘƻǎΣ ŀǎ LǊƳńǎ ƻŦŜǊŜŎŜƳ ŜǎŎǳπ
ǘŀΣ ǳƳ ǎƻǊǊƛǎƻΣ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŘŜ ŀǊπ
ǊƻȊ ƭŜƳōǊŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ƛǊŜƳ ŀƻ ŎŜƴπ
ǘǊƻ ōǳǎŎŀǊ ƻ ƭŜƛǘŜ ŜƳ Ǉƽ ǇŀǊŀ ŘŀǊ 
Łǎ ŎǊƛŀƴœŀǎΦ 

 bƻ Ŭƴŀƭ ŘŜ ŎŀŘŀ ǾƛǎƛǘŀΣ ǎŜƳǇǊŜ 
ƴƻǎ ǇŜŘŜƳ ǇŀǊŀ ƻǊŀǊ Ƨǳƴǘƻǎ Ŝ 
ŘŜǎŜƧŀƳ ǳƳŀ ōşƴœńƻΤ ƴƻǎǎƻǎ 
ƻƭƘƻǎ ǎŜ ƛƭǳƳƛƴŀƳ ǉǳŀƴŘƻ ǾŜƳƻǎ 
ƻǎ ŘŜƭŜǎ ƛƭǳƳƛƴŀŘƻǎΦΦΦ  

5ŜǇƻƛǎ ǾƻŎş ǎŀƛΣ Ŝ Řŀ ƎŀǊŀƎŜƳ 
ǎŜƳƛŜǎŎǳǊŀΣ ŀƝ ǇŜǊǘƻ ŀ ǾƛŘŀ Řł 

ǳƳŀ ǊŜǾƛǊŀǾƻƭǘŀΤ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ 
ǎŜǳǎ ƻƭƘƻǎ ǎŜ ƘŀōƛǘǳŀƳ Ł ƭǳȊ ŦǊŀπ
ŎŀΣ ǾŜǊƛŬŎŀ-ǎŜ ǉǳŜ ŜǎǎŜ ǇŜǉǳŜƴƻ 
ǉǳŀǊǘƻ Ş ǳƳ ƴŜƎƻŎƛƴƘƻ ƻƴŘŜ ǎŜ 
ǾŜƴŘŜ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŘŜ ǎŀōńƻΣ ŀǊǊƻȊΣ 
ŀƭƎǳƳŀ ƭŀǘŀ ŘŜ /ƻŎŀ-/ƻƭŀ Ŝ 
ƻǳǘǊŀǎ ŎƻƛǎƛƴƘŀǎΣ Ƴŀǎ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ 
ǎŜ ŘŜǎǘŀŎŀ ŀ ƳńŜ ǉǳŜ ƻǊƎǳƭƘƻǎŀπ
ƳŜƴǘŜ ŜƳōŀƭŀ ǳƳŀ ƭƛƴŘŀ ƎŀǊƻǝƴπ
Ƙŀ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ƳŜǎŜǎΦ 

; ŀ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ Ƴŀƛǎ ŦƻǊǘŜ Řŀ #ŦǊƛπ
ŎŀΥ ŀǇƻǎǘŀǊΣ ŀǊǊƛǎŎŀǊΣ ŎƻƴŬŀǊ ƴŀ 
ǾƛŘŀ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜΗ ¢ŀƴǘƻ ŦŀȊ ǉǳŜ 
ǎŜƧŀ ŜƳ ǳƳ ǇŜǉǳŜƴƻΣ ƳƻŘŜǎǘƻ 
ƴŜƎƻŎƛƴƘƻ ƻǳ ƴƻ ǾƻȊŜǊƛƻ Řŀǎ 
ŜǎǘǊŀŘŀǎΣ ǎǳƧŀǎ Ŝ ŦŀƳƛƴǘŀǎ ŎƻƳ 
ǊŜǾƛǊŀǾƻƭǘŀǎ ƴƻǎ ǇƻǊǘƿŜǎ ƻǳ ŜȄπ
ǘǊŀǾŀƎŀƴǘŜ ŜƳ ŎƻǊŜǎ Ŝ Ǌƛǎƻǎ Ŝƴπ
ǉǳŀƴǘƻ ǎŜ Ǿŀƛ Ł ƳƛǎǎŀΣ ǘŀƴǘƻ ŦŀȊΦ  

bƻǎ ƭƻŎƻƳƻǾŜƳƻǎ ǇŀǊŀ ±ƻƪǳǝπ
ƳŜΣ ǳƳŀ ŀƭŘŜƛŀ ƴŀ ǎŀǾŀƴŀ ƻƴŘŜ 
ŀǎ ƛǊƳńǎ Ŝǎǘńƻ ŎƻƴǎǘǊǳƛƴŘƻ ǳƳ 
ŎŜƴǘǊƻ ǇŀǊŀ ŀƧǳŘŀǊ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ Ƨƻπ
ǾŜƴǎ ŎƻƳ !L5{Φ  

CƻƳƻǎ ƭł ǘŀƳōŞƳ ƎǊŀœŀǎ ŀ ¸ŀπ
ƳŀƘŀ Lǘłƭƛŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀƧǳŘŀǊł ŀ 
ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǳƳ Ǉƻœƻ ŘŜ łƎǳŀ 
ǇƻǘłǾŜƭΣ ŀ ƛǊǊƛƎŀœńƻ ǇŀǊŀ Ǉƭŀƴπ
ǘŀœƿŜǎ Ŝ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ŀƴƛƳŀƛǎ Řƻ 
/ŜƴǘǊƻΦ Wł ŘƻŀƳƻǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ƛǊƳńǎ 
Řǳŀǎ ƳƻǘƻŎƛŎƭŜǘŀǎ ǇŀǊŀ ǇŜǊƳƛǝǊ 
ǉǳŜ ƻǎ ƻǇŜǊŀŘƻǊŜǎ ŎƘŜƎǳŜƳ ŀǘŞ 



  

 

ƻǎ ƧƻǾŜƴǎ ŘƻŜƴǘŜǎΦ 9ǎǎŜǎ ǇŜǊŎǳǊπ
ǎƻǎ ǎńƻ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƛǎΥ ŀǎ ǵƭǝπ
Ƴŀǎ ŎƘǳǾŀǎ ŎŀǾŀǊŀƳ ǳƳ Ŧƻǎǎƻ 
ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ŜǎǘǊŀŘŀ Ŝ ǎŜ ŀƭƎǳŞƳ 
ŀŎŀōŀǊ ƴƻ ŎŀƴŀƭΣ ƴńƻ ǎŀƛǊł ƳŀƛǎΦ  

5ƻ ¢ƻƎƻΣ ǾƻŀƳƻǎ ǇŀǊŀ ŀ /ƻǎǘŀ 
Řƻ aŀǊŬƳΦ !ǉǳƛΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŀ ǊŜŀπ
ƭƛŘŀŘŜ ŜȄŎŜŘŜ ŀ ƴƻǎǎŀ ƛƳŀƎƛπ
ƴŀœńƻΥ ŀ ǇƻōǊŜȊŀ Ş ǇŀƭǇłǾŜƭ Ŝ 
ǘŜƳ Ǝƻǎǘƻ ŘŜ ŎƻƴŦǳǎńƻΤ ŜǎǘǊŀŘŀǎ 
ŜƳǇƻŜƛǊŀŘŀǎ Ŝ ōŀǊǊŀŎƻǎ ƻƴŘŜ 
Ŝǎǘńƻ ŜȄǇƻǎǘŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜǊŘǳǊŀǎ 
ƭŜƎǳƳŜǎ Ŝ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŘŜ ŎŀǊƴŜ 
ƻǳ ǇŜƛȄŜ ŎƻōŜǊǘƻǎ ŎƻƳ ǎŀŎƻǎ 
ǇƭłǎǝŎƻǎ ǇǊŜǘƻǎΣ ǇŀǊŀ ǘŜƴǘŀǊ ǇǊƻπ
ǘŜƎş-ƭƻǎ Řŀ ǇƻŜƛǊŀ ǉǳŜ ǎŜ ŀǾƻƭǳπ
Ƴŀ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ǇŀǊǘŜΦ  

! LǊƳń DƛǳǎŜǇǇƛƴŀ ǉǳŜ ƴƻǎ 
ŀŎƻƳǇŀƴƘŀ ŀǘŞ ŀ Ŏŀǎŀ Řŀǎ ƛǊƳńǎ 
ƳƻǎǘǊŀ-ƴƻǎ ǳƳ ƳŀǊ ŘŜ ǇƭŀŎŀǎ ŘŜ 
ŦŜǊǊƻ ƻƴŘŜ ǎƻōǊŜǾƛǾŜƳ ŎŜƴǘŜƴŀǎ 
ŘŜ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ŜȄǇƭƛŎŀ 
ǉǳŜ ŜǎǘŜ Ş ƻ ŘƛǎǘǊƛǘƻ ŘŜ .ƻōƼΣ ƻ 
ǇƛƻǊ ŜƳ !ōƛŘƧŀƴΣ ŜΣ ǾŜƧŀƳΣ ƻƴŘŜ 
ǾƛǾŜƳ ŀǎ ƛǊƳńǎΦ !ǉǳƛΣ ƻ Ǌƻǳōƻ Ŝ 
ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ǎńƻ ŎƻƳǳƴǎΣ Ŝ ŀǎ 
ƛǊƳńǎ ǘŀƳōŞƳ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊŀƳ 
Ŝ ŦƻǊŀƳ ǊƻǳōŀŘŀǎ ǘŀƴǘƻ ƴŀ 
ŜǎǘǊŀŘŀ ŎƻƳ ŜƳ ŎŀǎŀΦ ! ǎǳŀ Ŏŀǎŀ 
ŞΣ ŎƻƳƻ ǎŜƳǇǊŜΣ ǳƳ hŀǎƛǎ Ŝ ƻ 
ƧŀǊŘƛƳ ŘŜ Řƛŀ Ŝǎǘł ŎƘŜƛƻ ŘŜ ŎǊƛŀπ
ƴœŀǎ Ŝ ƧƻǾŜƴǎ ǉǳŜ ŎŀƴǘŀƳΣ ōǊƛƴπ
ŎŀƳ Ŝ ǊŜȊŀƳ ŎƻƳ ǳƳŀ ǾƛǘŀƭƛŘŀŘŜ 
Ŝ ŀƭŜƎǊƛŀ ǉǳŜ ƭƻƎƻ ŜƴǘǊƻǳ ŜƳ 
ƴƻǎǎƻ ŎƻǊŀœńƻΦ  

bƻ Řƛŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ŘŜǎŎƻōǊƛƳƻǎ ŀ 
ōŜƭŜȊŀ Ŝ ǇǊŜŎƛƻǎƛŘŀŘŜ Řŀ ǇǊŜπ
ǎŜƴœŀ Řŀǎ ƛǊƳńǎ ƴŀǉǳŜƭŜ ƭǳƎŀǊΥ 
ǳƳ ƘƻǎǇƛǘŀƭ ŎƻƳ ул Ŧǳƴπ
ŎƛƻƴłǊƛƻǎΣ ǘƻŘƻǎ !ŦǊƛŎŀƴƻǎΣ Ŝ ŜƳ 
ƳŞŘƛŀ ǎńƻ ŀŎƻƭƘƛŘŀǎ рлл ǇŜǎǎƻŀǎ 
ǇƻǊ ŘƛŀΦ  

/ƘŜƎŀƳƻǎ ŜƴǘńƻΣ ŜƳ .ƻǳŀƪŝ ƻ 
ŎŜƴǘǊƻ ƻƴŘŜ ǎńƻ ŀŎƻƭƘƛŘŀǎ ŀǎ 
ƳŜƴƛƴŀǎΣ ǾƝǝƳŀǎ Řŀ ƎǳŜǊǊŀΣ ǉǳŜ 
ŘŜƛȄƻǳ ǊŀǎǘǊƻǎ ŘƻƭƻǊƻǎƻǎ ƴƻ ǇŀƝǎ 
Ŝ ŦŜǊƛŘŀǎ ŘƛŮŎŜƛǎ ŘŜ ŎǳǊŀǊ ƴŀ ŀƭπ
Ƴŀ Řƻ ǇƻǾƻΦ !ǎ Ƴŀƛǎ ŀŦŜǘŀŘŀǎ 
ǎńƻ ŀǎ ǾƛŘŀǎ ƧƻǾŜƴǎ ǉǳŜ ƭŜǾŀǊńƻ 
ŎƻƳ Ŝƭŀǎ ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ 
Lƴǵǝƭ ƛƳŀƎƛƴŀǊ ƻ ǉǳŜ ǎƻŦǊŜǊŀƳ Ŝ 
ƻ ǇǊŜœƻ ǉǳŜ ǇŀƎŀǊŀƳΦ ; ƴŜπ

ŎŜǎǎłǊƛƻΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘƛǎǎƻΣ ǇŜǊŎŜōŜǊ 
Ŝ ƎƻȊŀǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻ ǉǳŜ Ŝƭŀǎ Ŝǎǘńƻ 
ŎƻƴǎǘǊǳƛƴŘƻ ŎƻƳ ǎǳŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ 
ƳńƻǎΥ ŀ ƛƴǎǘǊǳœńƻΣ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ ƻ 
ǊŜƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎǳŀǎ ǾƛŘŀǎΦ  

! ǇǊƽȄƛƳŀ ƳŜǘŀ Ş ǳƳ ǇŜǉǳŜƴƻ 
ŎŜƴǘǊƻ ƘƻǎǇƛǘŀƭŀǊΣ ǎƛƴŀƭ ŘŜ ŜǎǇŜπ
Ǌŀƴœŀ ǇŀǊŀ ƻ ƎǊŀƴŘŜ ǇǊƻōƭŜƳŀ 
ŘŜǎǎŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎΦ ! ŘƻŜƴœŀ Řƻ .ǳπ
ǊǳƭƜΦ ¦Ƴŀ ŘƻŜƴœŀ Ƴǳƛǘƻ ŀƎǊŜǎǎƛπ
Ǿŀ ǉǳŜ ŀŦŜǘŀ ƻǎ ǘŜŎƛŘƻǎ ŀǘŞ ŀǝƴπ
ƎƛǊ ƻǎ ƳǵǎŎǳƭƻǎΣ ǘŜƴŘƿŜǎ Ŝ ƻǎǎƻǎ 
ǉǳŜ ǎńƻ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǎ ƭŜƴǘŀƳŜƴπ
ǘŜΦ hǎ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻǎ ǎńƻ ƭƻƴƎƻǎ Ŝ 
ŘƻƭƻǊƻǎƻǎ ŜΣ ŎƻƳƻ ǎŜƳǇǊŜΣ ǎńƻ 
ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǉǳŜ ǇŀƎŀƳ ƻ ǇǊŜœƻ 
Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻΦ 

!ǉǳƛΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŀ ǘŜƴŀŎƛŘŀŘŜ Ŝ ƻ 
ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Řŀǎ ƛǊƳńǎ 
Ŝǎǘńƻ ǳƴƛŘƻǎ ŀƻ ŘŜǎŜƧƻ 
ŘŜ ǾƛǾŜǊ Řƻǎ ŜƴŦŜǊƳƻǎΦ 
Ił Ƴǳƛǘŀǎ ŘƛŬŎǳƭŘŀŘŜǎ 
ǇŀǊŀ ŎƘŜƎŀǊ ŀ ƻōǘŜǊ ƳŜπ
ŘƛŎŀƳŜƴǘƻǎΣ Ŝ ƻǎ ǘǊŀǘŀπ
ƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǊŜŀōƛƭƛǘŀœńƻ 
ŦŜƛǘƻǎ ǇƻǊ ǎƻǊǘŜΣ ǎŜƴŘƻ 
ǉǳŜ ƻǎ ǇŜǉǳŜƴƻǎ Ƴƛƭŀπ
ƎǊŜǎΣ Ŝ Ƴǳƛǘƻ ǎƛƎƴƛŬŎŀǝπ
ǾƻǎΣ ŀŎƻƴǘŜŎŜƳ ŀǉǳƛ 
ǘŀƳōŞƳΦ  

5ŜǇƻƛǎ ŘŜ ǇŀǊŀǊ ŜƳ ¸ŀπ
ƳƻǳǎǎƻǳƪǊƻΣ ŀ ŎŀǇƛǘŀƭ 
ǇƻƭƝǝŎŀ Řŀ /ƻǎǘŀ Řƻ 
aŀǊŬƳΣ ƻƴŘŜ ŎƻƴƘŜπ
ŎŜƳƻǎ ƻǳǘǊƻ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜ 
ŀŎƻƭƘƛŘŀ ǇŀǊŀ ƳŜƴƛƴŀǎ Ŝ 
ŀŘƻƭŜǎŎŜƴǘŜǎ ǉǳŜ ǊŜπ
ŎƻƴǎǘǊƻŜƳ ƻ ǎŜǳ ŦǳǘǳǊƻΣ 
ǾƻƭǘŀƳƻǎ ŀ !ōƛŘƧŀƴ ƻƴπ
ŘŜ ǘƻƳŀǊŜƳƻǎ ƻ ŀǾƛńƻ 
ǇŀǊŀ ǾƻƭǘŀǊ ǇŀǊŀ ŎŀǎŀΦ 

aǳƛǟǎǎƛƳŀǎ ŀǎ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ 
Ŝ ŀǎ ŜǎǘǊŀŘŀǎ ǉǳŜ ŎǊǳȊŀπ
ƳƻǎΥ ŜǎǘǊŀŘŀǎ ŘǳǊŀǎΣ 
ŘƛŮŎŜƛǎ ŘŜ ŜƴǘŜƴŘŜǊΣ 
ƘǳƳŀƴŀƳŜƴǘŜ ƛƴǎǳπ
ǎǘŜƴǘłǾŜƛǎΦ 9ǎǘǊŀŘŀǎ ŀƻ 
ƭƻƴƎƻ Řŀǎ ǉǳŀƛǎΣ ƴƻ Ŝƴπ
ǘŀƴǘƻΣ ƴŀǎŎŜ ƻ ŘŜǎŜƧƻ 
ŘŜ ǊŜŀƎƛǊΣ ŀǉǳŜƭŜ ŘŜǎŜƧƻ 
ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘƻǳ ǘŀƳπ
ōŞƳ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ Ƴƻǘƻǎ 

ŀōŜƴœƻŀŘŀǎ Ŝ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ȊǳƳπ
ōŜƳ ŜƳ ƴƻǎǎŀǎ ŎŀōŜœŀǎΦ ¢ŜƳƻǎ 
ǉǳŜ ŦŀȊŜǊ ŀƭƎǳƳŀ ŎƻƛǎŀΣ ǘŜƳƻǎ 
ǉǳŜ ŎƻƴǝƴǳŀǊ ŀ ŦŀȊŜǊ ŎŀƳƛƴƘƻǎΦ  

!ǎǎƛƳΣ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ ǎƻƴπ
ƘƻǎΣ ǎŜ ŜƴǘǊŜƭŀœŀƳΣ ŎƻƳ ƻǎ Řŀǎ 
ƛǊƳńǎ Ŝ ƴƻǎ ƳŀƴǘŜǊńƻ ƭƛƎŀŘƻǎ 
ƳŜǎƳƻ ǉǳŀƴŘƻ ƻǎ ǉǳƛƭƾƳŜǘǊƻǎ 
ŘŜ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ǎńƻ ƳƛƭƘŀǊŜǎΦ  

aŀǎΣ ƻ ǉǳŜ Ƙł ŘŜ Ƴŀƛǎ ǾŜǊŘŀŘŜƛπ
Ǌƻ Řƻ ǉǳŜ ƻǎ ǎƻƴƘƻǎΣ ŀǎ ŜǎǇŜǊŀπ
ƴœŀǎΣ Ŝ ŀ ŦŞ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀǇǊƻȄƛƳŀ Ŝ 
ǉǳŜ ƴƻǎ ǳƴŜ ǳƴǎ ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎΚ       
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